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“Vou escolher sempre minha
vida como lugar de semente.”


VALTER HUGO MãE




Sou semente de mim mesma. Há milhões de anos, renasço em novo broto. Minha semente contém todo o meu passado e todo o meu futuro. Carrega uma memória ancestral que, em solo fértil, surpreende ao fazer surgir um novo ser. Uma nova versão de mim mesma.


Há diferentes tipos de semente: de árvores frondosas, de ervas pequeninas. Semente de abóbora e de jabuticaba. Um caroço é semente, por exemplo. O caroço de manga vira mangueira, porém a semente de melancia vira fruta rasteira. Por que será que uma não se torna a outra?


Genética. Cada uma de nós reproduz DNAs muito antigos. E nunca permanece exatamente igual, pois está sempre mudando. Uma árvore seca pode parecer morta, e eis que surge um botão no galho retorcido pelo verão e pelo inverno – você sabe, pelas alegrias e pelas tristezas.


Talvez todas as sementes sejam necessárias: tanto as que crescem nas trevas, na umidade, com cheiro estranho e não comestíveis quanto as que se alimentam de sol e lua, banhando a noite e o dia de luz.


Sabia que você pode escolher que semente plantar, em que solo guardar o segredo do passado e a esperança do futuro? Sabia, certo? Pois agora eu digo: é possível. Faça de sua vida a semente da árvore que quer ver florescer, da sociedade que quer cultivar, de uma vida plena e saudável para o maior número de seres. Viva para que haja chuva e vento, açudes cheios, ar puro, compartilhamento, harmonia, alegria.


Há quem queira plantar o ódio e o rancor, a vingança, o ciúme, a raiva, a inveja e o terror. Cuidado! Podemos tentar transformar essa planta carnívora, que devora tanta gente? Ou transplantá-la para outra galáxia?


Que semente você está regando?


Cabe a você perceber. Talvez nem saiba, nem se dê conta de que há muitas possibilidades. Pensou ser tudo igual? Que o passado se repete no presente e no futuro? Não – tudo é transformação, mutação.


Então, se uma semente é nociva, tóxica, destrutiva, podemos guardá-la como um bonsai? Ou seja, fazê-la pequenina e inofensiva? É possível transformar a raiva em ação amorosa que beneficie todos os seres?


Sim, podemos plantar num solo duro. Somos capazes de fertilizá-lo para que as sementes, antes com poucas chances de brotar, se sintam vivas e germinem em abacateiros para que se tornem comunidades capazes de cooperar e colaborar.


Sabia que as raízes das árvores se encontram e compartilham vida através de vitaminas? Da mesma forma, nós, seres humanos, somos capazes de compartilhar e cuidar. Há alguns vorazes, ferozes, aterrorizadores, que gritam alto, atacam, odeiam, assaltam, destroem, infestam. Poderosos. Contudo, a maioria, que é bondosa, murcha e fica assustada.


O que você quer semear? A covardia, o medo, a saudade, a valentia, o machismo patriarcal ou o feminismo radical? Ou a compaixão, o espírito de comunidade, a sustentabilidade, a justiça social?


Note, contudo, que sementes surpreendem. Uma pode parecer semente de chuchu, mas ser de batata – com que cara você fica? Pode parecer uma pessoa boa e calada, mas virar uma fera assassina. Outra pode ter ares de desregulada, assombrada, tomada por algum espírito levado, mas viver como santa, não malvada. Uma rosa pode ficar branca e a manga-espada virar manga-rosa.


Lembre-se: há inúmeras possibilidades! Nada é fixo, nada é permanente.


Já experimentou plantar bambu? Como toda gramínea, ele vai tomando conta de tudo, derruba casa e quebra canos ao mesmo tempo que segura a terra, firma o chão, cria cerca viva, purifica o ar, faz sombra e sobrevive apenas com água pura e um pouco de terra. Por isso pergunto: é hora de virar semente ou de cuidar, regar, criar condições para o bem florescer?


Este livro é uma proposta. Podemos fazer de nossa vida uma semente de ternura, de inclusão, de cuidado e sabedoria, de compaixão e gratidão, e não de maldade, do fel amargo da inveja, do rancor, do ódio e terror.


Plante árvores e regue a bondade, compartilhe a vida e seja um ser humano capaz de transformar a realidade.


Mãos em prece,


MONJA COEN
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Era uma vez uma senhora de cabelos grisalhos e costas curvas de tantos anos nas plantações de arroz. Todos os dias, com as próprias mãos, plantava, uma a uma, pequenas mudas no chão encharcado. Nas noites quentes, a lua cheia se espalhava entre os brotos, que pareciam milhares de estrelas refletidas nas águas, e os sapos coaxavam.


No Japão, sapos se chamam kaeru, que também significa “retornar”. Por isso são considerados um bom presságio. Quando alguém está doente, os japoneses enviam cartões com desenhos de sapos para que recupere a saúde. Há quem coloque pequenos sapinhos de metal ou madeira dentro da carteira para que volte o dinheiro gasto. Quando alguém viaja, é comum dar um sapinho de presente para desejar seu retorno.


A senhora de cabelos grisalhos e costas curvas acreditava muito nessas histórias antigas, que foram transportadas de um passado distante. Ela mesmo sempre carregava em sua bolsa de moedas um pequenino sapo de metal que ganhara muitos e muitos anos antes. Quando mesmo? Ela mal se lembrava.


Ainda na escola, quando estava aprendendo a ler e escrever, somar e subtrair, um menino, seu vizinho de plantação, deixou esse pequeno sapo em sua mesa, sem dizer nada. Apenas deu o presente, olhou para ela e saiu correndo. Parecia saber do desastre que ocorrera em sua casa. O pai escorregara do telhado e talvez nunca mais voltasse a andar. Ela era uma de sete filhos, cuidados pelos avós. A mãe ia para a roça antes do amanhecer e voltava ao anoitecer. Ao dar o sapinho, o menino havia feito um gesto amoroso, doce, simples, como se dissesse: “Que o seu pai se recupere e fique bem”.


Depois de receber o presente, meses se passaram. Ela precisou deixar a escola por uns tempos. Era a mais velha e a mais forte de todas as irmãs e dos dois irmãos. Foi ajudar a mãe. No começo, era divertido. Agachava, plantava o arroz, limpava em volta. Depois aguardava, esperava que aparecessem os sapos, protegia-os das cobras quando podia e, então, ouvia as cigarras que, nos dias mais quentes de verão, cantavam das quatro da manhã às seis da tarde.


Anos se passaram, o corpo foi se transformando – vieram as dores, os desconfortos, os dissabores. Suas irmãs e seus irmãos foram para a escola. Três se formaram em curso superior: um médico, um engenheiro agrícola e uma professora. Uma irmã fazia faxina no templo, a outra trabalhava como secretária numa firma e a sexta se casou com o menino que lhe dera o sapinho. Todos se casaram e tiveram filhos – ela também. Filhos e filhas, netos e netas, bisnetos e bisnetas. Agora andava devagar pela estrada assim, de cabelos grisalhos e costas curvas.


A senhorinha havia criado alguns hábitos engraçados. Um deles era sair e caminhar até a cidade levando duas sacolas de sementes. A cada cinco passos, jogava algumas no chão. Havia pessoas que diziam que ela ficara perturbada desde que o filho fora atropelado na estrada e morrera em seus braços. Depois do acidente, havia comprado uma imagem do Jizo Bodisatva e feito um altar em memória do menino amado. “Era tão bonzinho”, dizia, enxugando as lágrimas – chorava tanto que seus olhos sempre pareciam marejados.


Nas épocas mais secas, a senhora de cabelos grisalhos e costas curvas também carregava um regador. Sem nem olhar para baixo, ia deixando a água cair na beira da estrada enquanto jogava suas sementes. Por isso as pessoas diziam que ela estava perturbada. Sem cavar e adubar a terra, as sementes não dariam em nada.


A Terra continuou girando em torno de si mesma e em torno do Sol. Dias, noites, semanas, meses, anos se passaram. Às vezes, uma flor surgia na beira da estrada. Tinha seu momento de grandeza e desaparecia. Uma depois da outra. Até aquele dia estranho.


Era Tanabata-sama, 7 de julho. Conforme a lenda, se houvesse arco-íris nessa data, um pedido escrito em papel e pendurado num bambu poderia se tornar realidade. A netinha da senhora grisalha e de costas curvas amava muito a avó. Não gostava que rissem dela, dissessem que caducava. Com os pequenos dedinhos e uma letra ainda fraca, a menina pediu que florescessem as sementes da avó. Amarrou no galho de bambu o papelzinho colorido, no jardim do templo.


Teve sol e chuva. Um arco-íris lindo, grande, colorido, forte. Todos se maravilharam com aquele dia extraordinário e seguiram a procissão do festival. Quando chegaram à estrada, ficaram boquiabertos. Eram flores e mais flores, de todas as espécies e cores, misturadas, entrelaçadas, perfumando o céu e a terra.


Agachada e curvada, a senhora de cabelos grisalhos estava com as mãos em prece, orando em frente ao altar para o filhinho morto. As lágrimas escorriam de seus olhos sempre marejados enquanto sua boca repetia uma prece antiga: “Om kaka kabi sanmaei sowaka”. Bem ao lado da imagem, um lírio branco desabrochava, perfumando o ar; na xícara de porcelana verde, cheia de água, apareciam o céu do entardecer e a lua cheia.




Não dava mais para adiar. Na véspera de Natal, seu presente seria fugir. Fugir com seu amor, deixando para trás filhos, marido, casa. E foi o que ela fez, sem olhar para trás. Coração acelerado numa mistura de medo e ansiedade. Na sacola que preparou, apenas umas trocas de roupa.


O bebê estava amamentado e dormia no bercinho; a menina de 2 anos já havia almoçado e também descansava. Ela saiu de mansinho, sem deixar a porta ranger, e só permitiu que escorresse uma lágrima quando chegou à esquina onde encontrou o namorado dos tempos de infância. À época em que se conheceram, os dois eram crianças; ele não passava de um estudante sem emprego e “sem futuro”.


Com essa justificativa, aliás, ela fora obrigada a se casar com um homem uns dez anos mais velho. “Esse, sim, um bom partido”, diziam seus pais. Afinal, tinha um emprego satisfatório, aparentava ser um homem honesto, estava solteiro e se apaixonara por aquela adolescente linda e inteligente.


Mesmo depois de se casar, porém, ela não esqueceu o antigo amor. Mas a vida seguiu. Ela engravidou. Era uma menina. Tornou-se boa mãe, amorosa. Dois anos depois, nasceu o menino – lindo, de cabelos pretos, lisos.


Foi na saída da maternidade que ela notou, de relance, um jovem passando. Seria ele? Seus olhos amendoados seguiram a figura de passadas gingadas e sorriso na face. Por um momento, ele também olhou na direção da antiga amada, que agora carregava o recém-nascido. Esse bebê poderia ser meu filho. Os olhares se cruzaram e a chama se reacendeu. Poucos dias depois, marcaram de se encontrar. A atração era tão forte! De onde vinha esse amor? Que sementes estavam regando?


Esperaram os quarenta dias de resguardo e se abraçaram, se entrelaçaram num amor proibido. O marido saía, e ele entrava, escondido. Passavam o dia juntos, brincando, rindo, se amando… até que programaram a fuga. O Natal seria uma boa data, pois todos estariam ocupados com festas, jantares, preces. O horário: pouco depois do meio-dia, hora do diabo.


Ela não fez a sesta. Saiu e, por meses, por anos, ninguém soube dela.


“Mamãe, mamãe!”, chorava a menina pela casa quando o pai chegou. Ele pegou a pequena no colo e viu que no berço o bebê também chorava. Procurou a esposa. Aonde teria ido? A casa estava como antes: a cozinha suja, com restos de comida nas panelas, nos pratos, além de moscas sobrevoando o ambiente. Nenhum bilhete. Nada.


Enquanto o bebê chorava e a menina chamava “mamãe”, ele entendeu. Já tinha o pressentimento de que nunca conquistara o amor da bela e jovem esposa. Teria ela ido embora para sempre?


Prático, logo telefonou para os sogros, mas estes não tinham notícias. Na sequência, ligou para a irmã e pediu ajuda com os afazeres: comprar leite em pó e mamadeira, limpar, fazer comida, brincar com a menina.


Ela, já acomodada na nova casa, notou que pingava leite de sua mama. Seria hora de amamentar. O que fazer? Para remediar a situação, o namorado foi à farmácia e comprou uma bombinha extratora. Ela tirava o leite e o jogava fora. Resolveram passar em consulta com um médico de outra cidade; lá, mentiu que a criança morrera e que, por isso, precisava estancar o leite. Assim foi feito.


Não demorou muito, engravidou novamente. Ao todo, teve sete crianças. Mudaram de país.


Ele, faceiro, tinha outras mulheres e, em casa, passou a se mostrar grosseiro. Ela, ocupada com as crias, chorava e se lamentava para amigas que fizera na vizinhança. Tempos depois, acabaram se divorciando. Os filhos e as filhas cresceram, mudaram de religião, tiveram filhos e filhas.


Passados trinta anos desde que largara a primeira família, recebeu a visita de sua primeira filha, já adulta e muito parecida com ela. A jovem havia sido criada por uma madrasta incapaz de amar as crianças que o marido trouxera do primeiro casamento. A mulher deixou marcas no homem prático, sério e inteligente que um dia ele fora.


Nesse meio-tempo, todos os anos, na véspera de Natal, sem saber o motivo, a garota chorava. Um dia, alguém lhe revelou o que havia sido escondido desde seus 2 anos de idade: aquela mulher com quem ela vivia não era sua mãe, mas sua madrasta. Sua mãe biológica havia saído de casa num 24 de dezembro. Só então a menina entendeu a tristeza estranha e profunda que seguiu com ela por toda vida naquela data festiva.


O Dia das Mães também passou a ser sem graça, triste e falso. Afinal, quem ela pensava ser sua mãe, tão brava e impaciente, maldosa até, era sua madrasta. A mãe, apaixonada por um antigo namorado, fugira. Quando, na televisão ou no rádio, cantavam o amor materno, ela desligava e comentava: “Que besteira”.


Nessa visita, então, a filha a procurou para saber o que acontecera. Mas a resposta foi que de nada se lembrava. Para que falar de um passado tão remoto? Melhor que ficasse esquecido. Ainda doía, mesmo que agora elas fossem outras pessoas, cada uma com sua vida.


Mais trinta anos depois, ela, a mãe, morreu. No mesmo dia, o primeiro marido também se foi. Filhas e filhos se surpreenderam – que ligação seria essa, de ambos morrerem no mesmo dia? Afinal, nunca mais haviam se falado nem se visto.


A primeira filha não foi ao velório do pai nem ao enterro da mãe. De longe, orou por eles e pelo irmão, que fora artista e morrera jovem, belo, solteiro. Agora estava só.


Sem afeto e sem afago, herdou apenas uma meia-irmã, de quem se tornou amiga. E recebeu, transportados de outro país, alguns objetos da mãe morta. Desde então, passou a usar uma bolsa com muitas divisões, cuja alça atravessada no peito é como o abraço, o carinho.




Nascemos de sementes: do espermatozoide do pai e do óvulo da mãe. De milhões de espermatozoides, um adentra o óvulo e dá origem à vida humana.


O sagrado se manifesta, as células se juntam e começam a se dividir e se multiplicar. Sementes que carregam estímulos antigos, de milhões de anos. Nariz, boca, perninhas. Semente humana com DNAs passados de geração em geração, se misturando e se modificando no afã de sobreviver. Quantas memórias ancestrais nosso DNA transporta nessa jornada? Fomos reis e rainhas, pessoas escravizadas. Fomos pessoas boas e malvadas. Pessoas que, atravessadas por emoções, desenvolveram sentimentos e percepções. Carregamos a condição de sobrevivência passando por mutações para não desaparecermos.


Vivíamos acreditando no que não sabíamos explicar, com intuição, inteligência, religiões, ateísmos, fogueiras, holocaustos, guerras e acordos de paz.


Agora é chegada a era da transformação. Transformação digital e hormonal. Tempo em que precisamos rever valores e reescrever a narrativa da vida.


É hora de despertar. Já não estamos mais no casulo que foi tão importante para nos gestar. Podemos abrir as asas e voar, livres e interdependentes, sendo o ar e a vida.


O momento é agora. Abençoados somos de haver nascido nesta era axial, de grandes mudanças. Podemos intervir. Agora sabemos, sim, que podemos interferir no clima, nos sistemas desiguais e abusivos. Podemos mudar o rumo da história e da vida no planeta. Somos pequenos, frágeis, poeira de estrelas; ao mesmo tempo, somos fortes e poderosos, capazes de mover montanhas e secar os mares. Descobrimos doenças e curas. Desvendamos terras e céus. Abrimos caminho entre as estrelas e nas profundezas abissais dos oceanos. Somos capazes de mudar a Terra, de construir cidades sobre águas e viajar em naves espaciais. Desenvolvemos a engenharia genética e bebês podem ser gerados em provetas. Ainda assim, há muito mais a compreender e transformar.


As sementes humanas são raras e poderosas. Sobreviveram a dilúvios e vulcões, incêndios, secas e inundações. Suportaram o frio intenso e o calor escaldante.


Com pequenas variações no formato do nariz e na pele, no intestino e em outras áreas do organismo, há diferentes grupos étnicos, com suas línguas, seus cantos, suas danças, seus valores e suas crenças.


Mas construímos cercas e criamos fronteiras, divisões. Escravizamos e fomos escravizados. Matamos e fomos mortos. Torturamos e fomos torturados. Fugimos e nos reencontramos na outra margem. Somos sobreviventes de um passado e de um presente em que urge a necessidade de mudar – mudar a maneira de ser, de olhar, de ver, de sentir e de cuidar.


Já sabemos que não somos o centro do Universo. Temos um papel relevante, mas não somos tão importantes quanto pensávamos ser. Agora chegou o momento de nos unirmos pelo bem comum. Não há mais um eu nem um grupo específico – somos o ecossistema, todos juntos, misturados, interligados.
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